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Para a realização desta fotorreportagem, foi seguida a “metodologia dos 4 

passos” do Programa Jovens Repórteres para o Ambiente (JRA). 



ETAPA  1 

INVESTIGAR 



Após ter conhecimento da aproximação da depressão Helena, um grupo 

de alunos do Clube Eco-Escolas ficou atento. 



Esta depressão deverá afetar Portugal Continental em particular no que respeita 
ao vento e à agitação marítima na costa ocidental. Assim, para dia 1 de fevereiro, 
prevê-se vento forte de noroeste, com rajadas até 75/85 km/h no litoral, que 
deverão atingir valores da ordem de 110 km/h a norte do cabo Mondego e nas 
terras altas do Minho e Douro litoral e da região Centro. 
 
A agitação marítima na costa ocidental deverá ter altura significativa de 5 a 7 
metros, e temporariamente a norte do cabo Raso, 7 a 8 metros durante a tarde e 
início da noite, e altura máxima que poderá atingir 15 metros. 



Durante o dia da passagem da depressão Helena, os alunos do Clube Eco-

Escolas acompanharam as notícias, que confirmaram todas as previsões. 





No dia seguinte à passagem da depressão Helena, alguns alunos do Clube 

Eco-Escolas fotografaram as praias de Vila Nova de Gaia. 

Os efeitos da depressão foram bem visíveis, provocando a destruição de 

passadiços e a deposição de grandes quantidades de lixo marinho nas praias. 

Algum desse lixo foi recolhido pelos alunos. 



ETAPA 2 

PROCURAR SOLUÇÕES 



Após escolherem centrar a reportagem no problema do lixo marinho, 

pesquisaram sobre este tema: 

 

• Segundo a National Geographic, estima-se que, anualmente, cerca de oito 

milhões de toneladas de plástico desaguam nos oceanos transportados, 

sobretudo, pelos rios. Este pode demorar séculos a degradar-se e é 

responsável pela morte de milhões de animais marinhos todos os anos e já 

afetou cerca de 700 espécies. 

 

• De entre os itens de lixo mais encontrados merece destaque o plasticus 

maritimus, “espécie invasora” assim designada por Ana Pêgo.  

 

• Este plástico provém das atividades humanas em terra e no mar.  

 

• O Homem tem a solução nas suas mãos: todo o plástico que não conseguir 

evitar de produzir, deve ser separado para reciclagem. 

 



ETAPA 3 

REPORTAR 

A pesquisa ajudou a escrever o título das seis fotografias que foram 

selecionadas, que não pode ultrapassar as 20 palavras. 



Evidências da passagem da depressão Helena, deixadas pela forte 

ondulação e pelo vento na praia da Madalena. 



As redes e cordas de pesca abandonadas podem estrangular ou aprisionar 

animais marinhos, provocando a sua morte. 



A vida útil de um saco plástico é de apenas 15 minutos. No mar, desfaz-se 

sendo confundido com alimento. 



Esta estrela do mar ficou aprisionada ao lixo marinho, sendo arrastada para o 

areal, onde se encontrava morta. 



A substituição de garrafas de plástico por garrafas reutilizáveis foi defendida 

na Conferência da ONU sobre os Oceanos, em 2017. 



De entre os itens recolhidos, destacam-se materiais de pesca, calçado, garrafas 

de plástico, tampinhas, cotonetes e sacos de plástico.  



ETAPA 4 

DISSEMINAR 











Obrigada pela atenção! 


